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No norte da América do Sul e no centro-oeste africano, espécies de Vochysiaceae são utilizadas por popu-
lações locais na fabricação de canoas e na construção de casas (Amazônia: obs. pess. e relatos de auxiliares 
de campo; África: Litt e Cheek, 2002). Apesar da exuberância de suas inflorescências e flores, a família ainda 
é pouco empregada na arborização urbana, mas estudos recentes que investigaram as condições necessárias 
para a germinação de sementes podem levar a uma maior utilização das espécies na arborização urbana e 
em programas de recuperação ambiental (Fernandez, 2010; Rickli et al., 2014). Vochysiaceae compreende 
cerca de 250 espécies distribuídas em seis gêneros neotropicais e dois gêneros africanos (Senterre e Obiang, 
2005; Shimizu et al., 2014). Os representantes da família possuem hábito subarbustivo, arbustivo ou arbóreo, 
filotaxia oposta ou verticilada, flores geralmente zigomorfas com cálice calcarado e um único estame fértil 
(Kawasaki, 2007). No continente americano, ocorrem do México ao sul do Brasil (Marcano-Berti, 2005), 
sendo comuns em florestas no norte e leste brasileiros (Florestas Amazônica e Atlântica) e em Cerrados e 
Campos Rupestres do Brasil central (Kawasaki, 2007). No Brasil, há 162 espécies, mais da metade perten-
cendo a Vochysia Aubl. (Flora do Brasil 2020 em construção, 2017). Na Mata Atlântica são registradas 45 
espécies da família, 21 presentes no estado do Rio de Janeiro (Flora do Brasil 2020 em construção, 2017), 
sendo apenas Callisthene dryadum endêmica.

Callisthene dryadum Duarte
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Justificativa: Espécie arbórea, endêmica do estado do Rio 
de Janeiro (BFG, 2015). Era conhecida por três coletas, 
realizadas entre 1940 e 1960 na cidade do Rio de Janeiro, 
na mesma localidade de Sacopã, em encosta de morro 
voltado para a lagoa Rodrigo de Freitas. Segundo Barros 
(2008), a espécie, que era considerada extinta no estado do 
Rio de Janeiro, foi encontrada no Córrego dos Colibris, 
Parque Estadual da Serra da Tiririca. Os registros depo-
sitados no herbário GUA estão indisponíveis atualmente. 
É provável que esteja extinta ao redor da Lagoa Rodrigo 
de Freitas e que a subpopulação do Córrego dos Colibris 
seja a única existente. A espécie apresenta AOO=8 km² e 
está sujeita a uma única situação de ameaça. O entorno da 

lagoa Rodrigo de Freitas sofreu um intenso processo de 
ocupação residencial no século XX, agravado pela cons-
trução do Túnel Rebouças e conclusão do percurso que 
circunda a lagoa, em 1960 (Machado et al., 2009). Por es-
sas ameaças e pelo fato da espécie não ser coletada há mais 
de 50 anos na localidade, suspeita-se que esteja localmen-
te extinta e que sua população venha sofrendo declínio 
contínuo na AOO, qualidade do hábitat e no número de 
subpopulações. A subpopulação na Serra da Tiririca, área 
ameaçada pela especulação imobiliária, turismo desorde-
nado, fogo e espécies invasoras (Barros, 2008), precisa ser 
mais estudada, pois essas ameaças têm grandes implica-
ções para o estado de conservação da espécie.
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